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                              Nome: _______________________                   nº____ Turma: ____

1 – Lê com muita atenção o texto que se segue. 
A Galinha Verde

A Galinha Verde abriu a porta, e ao ver o Galo Vaidoso, levou a ponta da asa ao coração, cheia de susto. Mandou entrar o polícia, a Galinha Amarela, engomadeira de seu ofício, e a galinha gorda, que se deixou cair numa cadeira, esbodegada e de bico aberto. 

– Que desejam? – perguntou.

– Estas senhoras dizem que a menina…

– Senhora! – emendou a Galinha Verde.

– … Que a senhora tem doença ou bruxedo.

– Eu? Estou cheia de saúde. E quanto ao bruxedo, diga-me uma coisa, senhor guarda: Andou na escola? Se andou, sabe muito bem que não há bruxas e que só acreditam em bruxedos as galinhas ignorantes.

– Então por que tem as penas verdes? – gritou a Galinha Amarela, engomadeira de seu ofício.

– Ouça lá – perguntou a Galinha Verde, toda nervosa – eu alguma vez me meti consigo, por ser amarela; ali com a gorda, por ser preta. Ou com qualquer outra raça de galinha, branca, cinzenta, pedrês, às riscas ou aos quadradinhos? Sou verde, e depois? Nem por isso deixei de casar com o meu defunto Leghorn que o forno haja, e de ter cinco pintainhos amarelos, que são cinco amores. Sou uma galinha de trabalho, tenho a capoeira e a consciência muito limpas, e não passa um dia que não ponha o meu ovo a preceito. Não devo um bago de milho a ninguém. E faço tudo isto sozinha, sem a asa amiga de um galo para me ajudar… – E a Galinha Verde limpou uma lágrima à ponta da asa. – Há alguma lei que proíba uma galinha de ser verde? – continuou ela.

– Na realidade, não há – respondeu o Galo Vaidoso.

– Ora vão para as vossas capoeiras – cacarejou, fora de si, a Galinha Verde – que não devem estar muito arrumadas, visto que perdem o tempo a meter o bico na vida alheia, em vez de tratarem da sua, e deixem-me ser verde à minha vontade. E agora, rua! – E apontou-

–lhes a porta com a asa.

– Prenda-a, senhor guarda! Está a insultar-nos! – gritou a Galinha Amarela, mais amarela de raiva.

– Não posso prender um galináceo, só porque é verde – respondeu o Galo Vaidoso. – Por mim, não desgosto da cor. Acho… original, fora do vulgar…

Ricardo Alberty, A Galinha Verde, Ática

1. Procura no dicionário o significado das seguintes palavras:

a) esbodegada _______________________________________________________________

b) ignorante _________________________________________________________________

c) preceito __________________________________________________________________

d) insultar ___________________________________________________________________

2. Em que local se desenrola a acção?

___________________________________________________________________________

3. Quais são as personagens do texto?

___________________________________________________________________________

4. De que é acusada a Galinha Verde?

___________________________________________________________________________

5. Como reage a Galinha Verde pelo facto de ser de uma cor diferente?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

6. Na sua longa defesa, a Galinha Verde define-se a si própria como muito honrada. Transcreve exemplos do texto que ilustrem esta ideia.

____________________________________________________________________________

____________________________________________________________________________

7. Esgotados os argumentos, as outras galinhas são expulsas.

7.1. Quais são as expressões que mostram a raiva da Galinha Verde em relação a elas?

___________________________________________________________________________

___________________________________________________________________________

8.2. Porque se sentem elas insultadas?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

9. O que decidiu o guarda?

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

10. A frase “sem a asa amiga de um galo para me ajudar…” de acordo com o texto, significa: 

(Assinala com um X as opções correctas.)

	- sem a ajuda de uma mão amiga que me proteja e me faça bem. 
	

	- só posso trabalhar com as minhas próprias asas.
	

	- sem contar com a dedicação do galo meu marido, como meu braço direito.
	

	- preciso de mais auxílio por ter muito trabalho.
	


10.1. “meter o bico na vida alheia” é uma afirmação usada pelo povo para denunciar determinado defeito de algumas pessoas. Qual será?

_______________________________________________________________________

10.2 “esbodegada” quer dizer:

(Assinala com um X a opção correcta.)

- zangada (        - cheia de sede (       - derreada (
11. Identifica o tipo de narrador e justifica a tua resposta.

__________________________________________________________________________

12. Quantos parágrafos tem este texto?

__________________________________________________________________________

Funcionamento da Língua

1 – Relê o texto e identifica:

a) dois nomes comuns: __________________________________________________

b) dois nomes próprios: _________________________________________________

2 – Transcreve do texto:

a) uma frase interrogativa: _____________________________________________________

b) uma frase declarativa: ______________________________________________________

c) uma frase imperativa: _______________________________________________________

d) uma frase exclamativa: ______________________________________________________
3 - Qual é o sinónimo de:

   a) vaidoso: _________________  b) ignorante ___________________ c) nervosa ______________

Técnicas e Modelos de escrita
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1 – “A carta é um texto escrito que obedece a determinadas regras.” Tendo em conta o que aprendeste, usa a tua imaginação e escreve uma carta à senhora Galinha Verde.

______________________________________

_________________________________

______________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

__________________________________________________________________________

_________________________________________

                                                                                                _______________________

__________________________________________________________________________
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